
29No dia seguinte, viu Jesus, 
que vinha ter com ele, e disse: 
«Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo. 30Este 
é aquele acerca de quem eu 
disse: “Atrás de mim vem um 
homem, que adiante de mim 
surgiu, porque antes de mim 
existia”. 31Também eu não o 
conhecia, mas foi para que se 
manifestasse a Israel que eu 
vim batizar na água». 
32E João deu testemunho, 
dizendo: «Vi o Espírito descer 
do céu como uma pomba, 
e permaneceu sobre Ele. 
33Também eu não o conhecia, 
mas aquele que me enviou 
a batizar na água disse-me: 
“Aquele sobre quem vires o 
Espírito descer e sobre Ele 
permanecer, é Ele o que batiza 
no Espírito Santo”. 34Ora, eu 
vi e dou testemunho: este é o 
Filho de Deus».
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NOTAS PARA O ANIMADOR 
[1] É conveniente ter o espaço de 
oração arrumado e acolhedor. 
[2] Os participantes podem trazer 
a Bíblia ou receber uma folha 
com o texto bíblico. [3] Garantir 
um tempo prévio de acolhimento 
e recolhimento. [4] No início pode 
invocar-se o Espírito Santo, escutar 
o canto do salmo deste domingo, 
fazer silêncio, colocar uma música 
de fundo, para ajudar a passar da 
dispersão à concentração. 
[5] O orientador deixa-se conduzir 
pelo Espírito Santo, sem ficar 
prisioneiro do esquema. [6] Na 
«lectio», é muito importante o 
diálogo entre os presentes. Que o 
texto seja bem compreendido por 
todos. [7] Na «meditatio», o tom 
do diálogo deve ser mais sereno e 
espaçado para facilitar a partilha. 
[8] Na «oratio», é mais importante o 
que o Espírito Santo sugere na hora, 
do que a sugestão deste guião. 
[9] A «contemplatio» pode ser 
omitida ou abreviada, tendo em 
conta o tempo e a desenvoltura 
espiritual dos participantes. [10] Na 
«actio», é conveniente assumir uma 
ação comunitária e/ou pessoal. 
[11] Manter a confiança de que o 
mesmo Espírito Santo que inspirou 
os autores sagrados a escrever os 
textos da Escrituras também nos 
ensina a lê-la, a interpretá-la e a 
pô-la em prática.

			  Este Este 
é o Filho é o Filho 
de Deus”de Deus”



 1. LECTIO | LEITURA
O QUE DIZ O TEXTO?
Depois de ler uma e outra vez o texto, em voz alta e 
em silêncio, sublinho as palavras que me chamam a 
atenção, aquelas que são de mais difícil compreensão 
e ir dialogando, devagarinho, com o texto, procurando 
fazer perguntas e encontrar as respostas no texto. 
ALGUMAS PERGUNTAS PARA SUSCITAR 
O DIÁLOGO COM O TEXTO E A PARTIR DELE 
Quem são os personagens principais? João e Jesus. 
João nunca é chamado Batista, no 4.º evangelho. 
Onde se passa a cena? João está em Betânia [= «Casa 
do pobre»] ou Bethabara [= «Casa da passagem»], 
do outro lado do Jordão, como é referido no capítuo 
1, versículo 28. João coloca-se estrategicamente do 
mesmo lado onde um dia o povo do Êxodo parou 
também, para preparar a entrada na Terra Prometida, 
atravessando o Jordão (Josué 3).
Em que dia acontece? No 2.º dia, num conjunto de 
sete. O início do evangelho segundo João (1,19-2,12) 
distribui as ações por dias: No primeiro dia (1,19-28), 
João [Batista], no umbral de Bethabara, é interrogado 
pelas autoridades sobre a sua identidade; No segundo 
dia (1,29-34), acolhe Jesus e apresenta-o (a nós); No 
terceiro dia (1,35-42), alguns discípulos de João seguem 
Jesus, e Simão recebe o nome de Cefas, que significa 
pedra esburacada, acolhedora e protetora; No quarto 
dia (1,43-51), Jesus chama Filipe e revela-se a Natanael 
e a outros discípulos. Estes quatro dias representam em 
crescendo a preparação remota para a manifestação 
da Glória de Jesus. Correspondem à primeira parte da 
preparação para a festa do Dom da Lei, que os judeus 
celebravam no Pentecostes. Depois destes quatro dias, 
passa-se logo para o «3.º Dia» (2,1-12), que é o 7.º [4+3], 
e que tem a ver com a manifestação da Glória de Jesus 
(2,11), que corresponde ao 3.º Dia da manifestação 
da Glória de Deus no Sinai (Êxodo 19,10-20), para o 
qual se requerem dois dias de intensa preparação 
(Êxodo 19,10-11). Se os quatro primeiros dias 
constituem a preparação remota, os dois seguintes 
são a preparação próxima para este 3.º Dia. Este era o 
esquema da preparação do povo para a Festa do Dom 
da Lei de Deus que se celebrava no Pentecostes.
Como é definido Jesus? a) Cordeiro e Deus que tira 
o pecado do mundo (v.36). É uma alusão, não só ao 
cordeiro pascal, símbolo da redenção (agora é Deus 
que se sacrifica por nós), mas também ao Servo 
sofredor (Is 42,1-4) que, levado à morte para expiação 
dos pecados, “tira o pecado do mundo”. O símbolo 
do cordeiro aponta também para Cristo vencedor 
(Apocalipse).  O “pecado” engloba todos os pecados 
com todas as suas implicações. O verbo (“tira”) está no 
presente, é contemporâneo a mim e ao meu pecado. 
Apresenta-o a nós, pois não é dito que esteja lá mais 
alguém. Cordeiro, na língua aramaica, diz-se ‘talya’: 
significa «cordeiro», também «servo», «filho» e «pão». 
Eis a identidade de Jesus. Cordeiro, Servo, Filho, Pão.
b) “Existia antes de mim”: é o Eterno. 

c) “Sobre ele repousa o Espírito Santo”: é o Ungido. 
d) É o “Filho de Deus”! 
Porque é que João não conhecia Jesus? Jesus ainda não 
se tinha dado a conhecer. O verdadeiro conhecimento 
de Jesus é sempre dado por revelação! 
Porque é João dá testemunho? Porque viu e continua a 
ver, exatamente como as testemunhas do Ressuscitado 
(João 20). João Batista está a ver (verbo no perfeito 
grego), e d’Ele dá testemunho (perfeito grego).

 2. MEDITATIO | MEDITAÇÃO
O QUE ME DIZ O SENHOR, NESTE TEXTO?
[1] Que mais me impressiona no texto? [2] Que 
implicações tem para mim a apresentação de Jesus 
como Cordeiro e Filho de Deus? [3] Como chegar à 
“visão”, ao conhecimento íntimo de Jesus, isto é, à fé 
em Jesus Cristo? [4] Como dar testemunho de Jesus? 
[5] Como posso apresentar Jesus aos outros? Com que 
rosto? Com que marcas? Com que títulos? 

 3. ORATIO | ORAÇÃO
QUE DIGO AO SENHOR, 
QUE ME FALA NESTE TEXTO?
O MAIS IMPORTANTE É QUE O SILÊNCIO 
E A PALAVRA BROTEM ESPONTANEAMENTE 
COMO RESPOSTA DE AMOR A DEUS QUE NOS FALA. 
ALGUMAS SUGESTÕES PARA A ORAÇÃO: 
[1] Podemos fazer uma oração espontânea. 
[2] Podemos aclamar: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós! Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós! Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a Paz!

 4. CONTEMPLATIO | CONTEMPLAÇÃO
COMO ME VEJO NO OLHAR DE DEUS? 
“Eu vi”! Contemplar o Senhor, o seu rosto, a sua 
imagem! “O mundo é salvo pelo Crucificado e 
não por quem crucifica. O mundo é redimido pela 
paciência de Deus e destruído pela impaciência dos 
homens. Não é, portanto, o poder «real» que redime e 
transforma o mundo, mas sim o amor! Quantas vezes 
nós desejaríamos que Deus se mostrasse mais forte. 
Que atingisse duramente vencesse o mal e criasse um 
mundo melhor. Nós sofremos pela paciência de Deus. 
Mas, do mesmo modo, todos temos necessidade da 
sua paciência” (Bento XVI).

 5. ACTIO | AÇÃO
QUE FAZER? COMO VIVER 
ESTA PALAVRA DE VIDA? 
[1] Apresentar Jesus Cristo a alguém. [2] Dar 
testemunho de Jesus Cristo a partir de uma “visão” 
pessoal. [3] Dizer cinco razões pelas quais Jesus Cristo 
é o Cordeiro de Deus, na nossa vida.
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